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Dear Reader, 

 

We take great pleasure in introducing this special edition of the 

Journal of Sectorial and Regulatory Law, which is the culmination of the 

endeavors of the National Study Group on Basic Sanitation Law 

(GESANE). The fundamental aim behind the creation of this group is to 

generate and disseminate erudition in the realm of basic sanitation, while 

also facilitating a liaison between academia and industry experts 

operating in various domains such as Administration, regulatory 

authorities, oversight agencies, Judiciary, public, and private service 

providers. 

The activities of GESANE commenced soon after the enactment of 

Law 14.026/2020, which brought about profound changes to Law 

11.445/2007, and established a necessary reform in the sector, with the 

primary objective of achieving the universalization of services, ensuring 

access to potable water for 99% of the population, and providing 

adequate sewage collection and treatment for 90%. This objective is 

essential and ambitious, given that, as per the SNIS data of 2021, 15.8% 

of the Brazilian population lacked access to water, and an impressive 

44.2% lacked adequate sanitary sewage disposal. 

To facilitate the achievement of the universalization goal, the 

lawmaker delegated regulatory powers concerning basic sanitation to the 

National Water Agency, promoted regionalized service provision, 

formalized existing relationships, and introduced competitive selection 

of new service providers, among other noteworthy changes. However, 

these changes are merely the beginning and not the end, and they 

persistently occur (as seen, for instance, in the recent Decrees No. 11.466 

and 11.467/2023), which poses continuous challenges for academia, 

sectoral economic agents, and norm interpreters. 

The articles compiled in this publication are the outcome of research 

conducted by the members of the group. They serve as a valuable 

resource for the ongoing discussion surrounding the intricate landscape 

of basic sanitation, its principal hurdles, and opportunities. The articles 

are categorized into the following sections: 

• Sectorial reform; 

• Institutional arrangements; 

• Service regulation aspects; 

• Financial considerations; 
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• Service regionalization; 

• Challenges posed in the new millennium.. 

It is evident that achieving universal access to water and sewage is 

a lengthy and difficult process. The accomplishment of this objective 

will undoubtedly necessitate the mobilization of all legal operators' 

creative abilities. We express gratitude to all Gesane members who 

played an active role in creating this special edition. Our expectation is 

that the published works will inspire readers to engage in the crucial 

advancement of basic sanitation in the country. 

We hope you enjoy reading it. 

Sincerely, 

 

Gabriel Jamur Gomes 

Ghest Editor 

Journal of Law and Regulation 

University of Brasilia Law School 
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Estimado Lector, 

 

Nos complace presentarles esta edición especial de la Revista de 

Derecho Sectorial y Regulatorio, la cual es el resultado del esfuerzo del 

Grupo Nacional de Estudio sobre Derecho del Saneamiento Básico 

(GESANE). El objetivo fundamental detrás de la creación de este grupo 

es generar y difundir erudición en el ámbito del saneamiento básico, al 

mismo tiempo que se facilita una comunicación entre la academia y los 

expertos de la industria que operan en diferentes campos, tales como la 

Administración, autoridades regulatorias, organismos de supervisión, 

Judicatura, proveedores de servicios públicos y privados. 

Las actividades de GESANE comenzaron poco después de la 

promulgación de la Ley 14.026/2020, la cual trajo cambios profundos a 

la Ley 11.445/2007 y estableció una reforma necesaria en el sector, con 

el objetivo primordial de lograr la universalización de los servicios, 

garantizando acceso a agua potable para el 99% de la población y 

proporcionando la recolección y tratamiento adecuado de aguas 

residuales para el 90%. Este objetivo es esencial y ambicioso, dado que 

según los datos del SNIS de 2021, el 15.8% de la población brasileña 

carecía de acceso a agua, y un impresionante 44.2% carecía de 

disposición adecuada de aguas residuales sanitarias. 

Para facilitar el logro del objetivo de universalización, el legislador 

delegó competencias regulatorias sobre el saneamiento básico a la 

Agencia Nacional de Aguas, promovió la prestación regionalizada del 

servicio, formalizó las relaciones existentes e introdujo la selección 

competitiva de nuevos proveedores de servicios, entre otros cambios 

notables. Sin embargo, estos cambios son solo el comienzo y no el final, 

y continúan ocurriendo (como se ve, por ejemplo, en los recientes 

Decretos N° 11.466 y 11.467/2023), lo que plantea desafíos continuos 

para la academia, los agentes económicos sectoriales y los intérpretes 

normativos. 

Los artículos compilados en esta publicación son el resultado de la 

investigación realizada por los miembros del grupo. Sirven como un 

recurso valioso para la discusión en curso sobre el intrincado panorama 

del saneamiento básico, sus principales obstáculos y oportunidades. Los 

artículos se dividen en las siguientes secciones: 

 

• Reforma sectorial; 
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• Arreglos institucionales; 

• Aspectos de regulación del servicio; 

• Consideraciones financieras; 

• Regionalización del servicio; 

• Desafíos planteados en el nuevo milenio. 

 

Es evidente que lograr el acceso universal al agua y al saneamiento 

es un proceso largo y difícil. La consecución de este objetivo requerirá 

sin duda la movilización de todas las capacidades creativas de los 

operadores jurídicos. Agradecemos a todos los miembros de Gesane que 

desempeñaron un papel activo en la creación de esta edición especial. 

Nuestra expectativa es que los trabajos publicados inspiren a los lectores 

a participar en el avance crucial del saneamiento básico en el país. 

 

Esperamos que disfruten leyéndolo. 

 

Saludos cordiales, 

 

Gabriel Jamur Gomes 

Editor Invitado 

Revista de Derecho Sectorial y Regulatorio 

Facultad de Derecho de la UnB 
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Prezado(a) Leitor(a), 

 

É com grande satisfação que apresentamos essa edição especial da 

Revista Direito Setorial e Regulatório, fruto do trabalho realizado pelo 

Grupo Nacional de Estudos sobre Direito do Saneamento Básico 

(GESANE). O grupo foi criado com o intuito de produzir e difundir 

conhecimento em saneamento básico, bem como conectar a academia e 

os profissionais no setor nos seus mais diversos âmbitos (Administração, 

reguladores, órgãos de controle, Judiciário, prestadores públicos e 

privados). 

As atividades do GESANE tiveram início pouco após a 

promulgação da Lei 14.026/2020, que alterou profundamente a Lei 

11.445/2007 e estabeleceu uma necessária reforma setorial, definindo 

como seu principal objetivo a universalização dos serviços, de forma a 

garantir o atendimento de 99% da população com água potável e 90% 

com coleta e tratamento de esgoto. Tal objetivo é indispensável e 

ambicioso, considerando-se que, segundo os dados do SNIS, no ano de 

2021, 15,8% da população brasileira não possuía acesso à água e 

impressionantes 44,2% não dispunham de esgotamento sanitário 

adequado. 

Para viabilizar a meta de universalização, o legislador atribuiu 

competência regulatória em matéria de saneamento básico à Agência 

Nacional de Águas, incentivou a prestação regionalizada, a formalização 

das relações existentes e a seleção competitiva de novos prestadores, 

dentre outras mudanças significativas. Tais mudanças são apenas um 

ponto de partida, nunca de chegada, e continuam ocorrendo (vide, por 

exemplo, os recentes Decretos n.º 11.466 e 11.467/2023) de modo a criar 

constantes desafios para a academia, os agentes econômicos setoriais e 

o intérprete da norma. 

Os artigos aqui reunidos, fruto do trabalho de pesquisa dos 

membros do grupo, fornecem subsídio para essa discussão, ao 

debruçarem-se sobre o complexo cenário do saneamento básico, seus 

principais entraves e potencialidades, e foram distribuídos nas seguintes 

seções: 

• Reforma setorial; 

• Arranjos institucionais; 

• Aspectos sobre a regulação do serviço; 

• Aspectos financeiros; 
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• Regionalização do serviço; 

• Desafios do novo milênio; 

Como se pode perceber o caminho para a universalização do acesso 

à água e ao esgotamento é longo e desafiador. Certamente exigirá a 

mobilização de todo o potencial criativo dos operadores do Direito. 

Agradecemos a todos os membros do Gesane que contribuíram 

ativamente na elaboração desta edição especial, esperamos que os 

trabalhos publicados instiguem os leitores a participar da construção do 

necessário avanço do saneamento básico no país. 

 

Boa leitura! 

 

Gabriel Jamur Gomes 

Editor Convidado 

Revista de Direito Setorial e Regulatório 

Faculdade de Direito da UnB 
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